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			Prefácio

	
			Eu, Giovanni Bassi, tive meu primeiro contato com Azure em 2009. Ele era um conjunto de poucos serviços que não faziam muita coisa. Enquanto plataforma de nuvem, deixava muito a desejar quando comparado aos concorrentes, tanto no tipo de serviços oferecidos (era recém-lançado) quanto na qualidade e flexibilidade. 

No entanto, duas qualidades não faltavam: visão e ambição. Lembro-me claramente que a visão da Microsoft sobre o novo serviço era muito clara: ser a melhor plataforma de nuvem do mercado. Lembro de que, ao palestrar sobre Azure naquela época e observar os poucos serviços ofertados, todos notavam que o caminho para alcançar a visão era distante, e o projeto codinome "Red Dog" ainda teria que comer muito arroz com feijão para chegar lá.

Seis anos depois, encontramos uma realidade bastante diferente daquela do começo. Hoje, o Azure é sem dúvida uma plataforma muito completa, oferecendo de IaaS (Infrastructure as a Service) a SaaS (Software as a Service), passando por tudo que existe no meio, sendo referência em tudo que faz, e indo além.

Você pode hospedar desde um simples blog feito com WordPress até um complexo ERP baseado em Linux e Windows, com um back-end extremamente complexo. A escala é realmente infinita, e qualquer serviço parece pequeno diante da magnitude dos data centers disponibilizados a todos nós. Não é à toa que o Azure é considerado um dos líderes no segmento, sendo já hoje a melhor opção para diversos cenários, e disputando de forma competitiva em todas as outras em que atua.

No entanto, para mim, o maior apelo não é esse. Entregar uma ampla gama de serviços é o mínimo que um player de cloud moderno tem a obrigação de oferecer. Ter tornado toda a plataforma fácil de usar e intuitiva foi muito bem-vindo, mas também não é o mais importante.

São duas as funcionalidades que considero que trazem o maior diferencial. A primeira é que Azure não é só uma plataforma de nuvem, mas parte de um ecossistema infinitamente maior construído pela Microsoft. Esse ecossistema inclui produtos como Windows e Office, mas vai além com serviços como o Office 365, e a total integração com o ambiente que já temos rodando com Windows Server e Active Directory, como também toda a suíte de gestão que os acompanham e que não há um segundo colocado nem mesmo próximo. 

Gerenciar Azure é tão fácil quanto gerenciar os servidores que você já tem dentro da sua empresa, só que com um potencial infinitamente maior. Podemos rodar .NET, Java, NodeJS, C++, Ruby, Python, PHP, Go, entre diversas outras linguagens e plataformas no Azure, com Linux e Windows, e com todo suporte ao ALM que precisamos para construir a aplicação, e todo o suporte à operação depois que ela entrar no ar. Você vai de uma ponta a outra sem sair da plataforma.

O segundo ponto que me ganhou no Azure é o fato de que a Microsoft não quer te trancar em seu data center. Você pode, a qualquer momento, pegar os serviços, levar para dentro do seu próprio data center, e não usar mais os serviços da nuvem pública. Eles chegam ao ponto de oferecer ferramentas para auxiliar nesse processo, tornando essa ida ou volta à nuvem pública (ou privada) muito fácil, e fica melhor a cada dia. 

A Microsoft permite que você tenha a sua própria nuvem privada, com os mesmos serviços que estão no Azure. Isso sem contar o investimento em padronização, facilitando ainda mais processo, e a possibilidade de rodar contêineres com Docker, inclusive no Windows, algo que estamos agora começando a ver.

Sou desenvolvedor e arquiteto de software. Hoje, não consigo mais imaginar o que seria escrever uma aplicação sem ter planejado o software no Visual Studio Online, utilizando Scrum, com amplo suporte, e depois controlar todo o desenvolvimento, instalando uma nova versão em um ambiente no Azure a cada check-in do código, em um excelente suporte a DevOps. 

Ao colocar a aplicação em produção usando IaaS ou PaaS, sei se ela continua saudável com o apoio do Application Insights, e da integração com System Center. Em momentos de pico, é fácil provisionar novas máquinas ou contêineres para dar conta da demanda. Tudo isso integrado à minha rede e ao meu domínio, com single sign on e segurança.

Deixar de usar o Azure significaria voltar à idade da pedra do desenvolvimento de software e da operação.

Fiquei feliz quando o Thiago me disse que estava escrevendo o livro que você está prestes a ler. Sei da sua paixão pela tecnologia, que ele detalhou nestas páginas. Desde que o conheço, temos animadas conversas sobre o Azure. Tenho certeza de que você vai confirmar que, depois de começar a usar o Azure, não terá mais motivos para usar outro serviço. 

Com este livro, você vai entender mais a fundo por que a nuvem e a elasticidade são importantes e, logo no começo, vai conseguir criar uma aplicação com Visual Studio que roda no Azure. Ao longo do livro, você aprenderá alguns dos diversos serviços disponíveis e, quando terminar, você terá entendido e se aprofundado nas principais características da plataforma. 

Boa leitura e bem-vindo a este mundo novo!

Por Giovanni Bassi
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A quem se destina este livro?



Este livro é destinado principalmente aos desenvolvedores familiarizados com a plataforma .NET e aos que querem aprender a utilizar a plataforma de computação em nuvem Microsoft Azure. Não se preocupe caso você ainda não tenha muita experiência, isso se adquire com prática e, com algum tempo de estudo, você já conseguirá publicar seus aplicativos web no Azure e usufruir dos serviços integrados que ele oferece.

Os códigos foram escritos em C# utilizando a versão 2.5 do SDK. Programadores Java, PHP, Node.js, Python e Ruby poderão usufruir destes exemplos, dado que todas essas linguagens possuem SDK para Azure, disponível gratuitamente para download em http://bit.ly/AzureSDKs.



	






Caso você possua alguma dúvida durante a leitura, ou queira discutir algum dos assuntos tratados, entre no Google Groups do livro, em http://bit.ly/ListaDiscussaoLivroAzureCDC. Você será muito bem-vindo!

Lembre-se também de que todos os exemplos do livro encontram-se em https://github.com/thdotnet/ExemplosLivroAzure.



	





	    	
	   	


        

            
                
                    Capítulo 1:
                
                Visão geral da computação em nuvem
            

            
    
            Nos últimos anos, a consultoria de pesquisas sobre tecnologias, a Gartner, aponta a computação em nuvem como uma das principais tendências estratégicas na área de tecnologia de informação. A consultoria define como tendência estratégica aquela com potencial de causar impacto significativo em uma corporação em um período de até três anos.

            
                
                    
                        
                            1.1
                        
                        Mas afinal, o que é computação em nuvem?
                    

                    
                        Você com certeza já é cliente de serviços em nuvem: seu e-mail pessoal, serviços de armazenamento de arquivos, como OneDrive ou Dropbox, redes sociais, entre muitos outros. 

                        Computação em nuvem (ou cloud computing) diz respeito à entrega sob demanda de recursos de TI e aplicativos pela internet, seguindo o princípio da computação em grade (grid computing). Em outras palavras, você passa a acessar dados e softwares diretamente na internet em vez de tê-los instalados e armazenados no seu próprio computador. A palavra "nuvem" é apenas uma analogia para internet.

                        

	




Computação em grade



"É um modelo computacional capaz de alcançar uma alta taxa de processamento dividindo as tarefas entre diversas máquinas, podendo ser em rede local ou rede de longa distância, que formam uma máquina virtual." 
 --Fonte: Wikipédia

http://bit.ly/ComputacaoEmGrade



	





                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.2
                        
                        Tipos de nuvem
                    

                    
                        Basicamente, existem dois tipos de nuvem: a pública e a privada.

                        

Nuvem pública



                        É um data center acessível via internet em um domínio público. Algumas plataformas de nuvem pública permitem uma integração com a rede da sua empresa por meio de federação e redes virtuais privadas. Uma importante característica de nuvens públicas é que não há um custo mínimo ou mensal. Você paga apenas pelo que você usou, e apenas pelo período de utilização.

                        

Nuvem privada



                        É uma infraestrutura de cloud que roda no data center da sua empresa. Você pode construir seu próprio Azure utilizando tecnologias Microsoft, como o Windows Server 2012 e Azure Pack.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.3
                        
                        O que significa IaaS, PaaS e SaaS?
                    

                    
                        É comum ouvirmos termos IaaS, PaaS e SaaS quando o assunto é computação em nuvem. Vamos ver o que cada sigla significa:

                        

IaaS – Infraestrutura como Serviço (Infrastructure as a Service)



                        [image: Comparativo – Infraestrutura como serviço vs. Hospedar no próprio data center (on-premises)]
Fig. 1.1: Comparativo – Infraestrutura como serviço vs. Hospedar no próprio data center (on-premises)




                        IaaS abstrai o hardware e a infraestrutura de virtualização. Neste modelo, o cliente “aluga” a infraestrutura fornecida por um fornecedor, e hospeda sua aplicação sobre ela. Poucos fornecedores oferecem um sistema operacional (SO), logo, o cliente é responsável por instalar e manter o SO.

                        

PaaS – Plataforma como Serviço (Platform as a Service)



                        [image: Comparativo – Plataforma como serviço vs. Hospedar no próprio data center (on-premises)]
Fig. 1.2: Comparativo – Plataforma como serviço vs. Hospedar no próprio data center (on-premises)




                        PaaS fornece hardware, sistemas operacionais e runtime para a execução dos aplicativos nos data centers do fornecedor. Neste modelo, o cliente paga por uma plataforma em que ele publica seus aplicativos sem se preocupar com a configuração da infraestrutura.

                        

SaaS – Software como Serviço, ou software sob demanda (Software as a Service)



                        [image: Comparativo – Software como serviço vs. Hospedar no próprio data center (on-premises)]
Fig. 1.3: Comparativo – Software como serviço vs. Hospedar no próprio data center (on-premises)




                        SaaS oferece uma aplicação de ponta a ponta. Neste modelo, o cliente paga por aplicativos que são entregues por meio de um modelo de prestação de serviço. Os aplicativos estão hospedados na nuvem, e o cliente acessa através da internet.

                        Em resumo:

                        [image: Hospede, construa, consuma]
Fig. 1.4: Hospede, construa, consuma




                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.4
                        
                        Quando usar computação em nuvem?
                    

                    
                        Existem alguns cenários que são ideais para computação em nuvem, isto é, ao analisarmos casos de sucesso de migração ou construção de novas aplicações para a nuvem, os seguintes padrões foram identificados:

                        

Rápido crescimento



                        Tipicamente representado por uma startup que começa operando com o mínimo necessário, e vai escalando a infraestrutura conforme a demanda.

                        [image: Padrão – Rápido crescimento]
Fig. 1.5: Padrão – Rápido crescimento




                        

Crescimento esperado



                        Cenário ideal para aplicativos que vão demandar uma maior quantidade de servidores por um determinado período de tempo. Pensando em e-commerce, pode ser aquela época festiva ou de promoções, como a black friday, por exemplo. A nuvem é ideal neste cenário, pois você pode contratar mais servidores apenas para este período e, logo após a sua utilização, voltar para a quantia inicial.

                        [image: Padrão – Crescimento esperado]
Fig. 1.6: Padrão – Crescimento esperado




                        

Crescimento inesperado



                        Suponha que você lançou uma aplicação beta e divulgou apenas para seus amigos. Ao monitorar os acessos em tempo real, você identificou que muito mais gente está acessando a sua aplicação, e aquele dimensionamento inicial de servidor já não é o suficiente. Este "sucesso" pode acontecer por N motivos. Imagine que acidentalmente o link da sua aplicação chegou até alguma celebridade, e esta fez uma divulgação da sua aplicação em uma rede social. 

                        Com o sucesso meteórico, sua aplicação pode cair facilmente no limbo se uma grande quantidade de usuários tentar acessá-la e receber uma tela de erro, ou uma mensagem para aguardar em uma "fila". Para evitar a "queima" da aplicação/marca, ela deve estar preparada para crescer rapidamente (escalar).

                        [image: Padrão – Crescimento inesperado]
Fig. 1.7: Padrão – Crescimento inesperado




                        

Ligar e desligar



                        Este cenário é similar ao crescimento esperado, no entanto, para curtos períodos de tempo. Um relatório que demora horas para gerar um gráfico poderia ter a mesma resposta e em muito menos tempo "ligando" mais servidores até o término do processamento, e desligando-os logo em seguida.

                        [image: Padrão – Ligar e desligar]
Fig. 1.8: Padrão – Ligar e desligar




                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.5
                        
                        Concluindo
                    

                    
                        Neste capítulo, vimos alguns termos comuns quando o assunto é computação em nuvem. No capítulo seguinte, vamos conhecer um pouco mais sobre a plataforma de computação em nuvem da Microsoft, o Microsoft Azure.
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